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De acordo com informações estatísticas (ALMUDI; 
PINHEIRO, 2015)3, a produção de borracha, no Estado do 
Amazonas, é oriunda do extrativismo, o que sugere alto risco 
de deslocamento na mata, para extração do látex, e baixa 
produtividade. Nesse contexto, o cultivo da seringueira 
(Hevea brasiliensis) tricomposta representa uma etapa 
fundamental na substituição de produção, uma vez que a 
média de produção por árvore de seringueira tricomposta é 
de 3 kg de látex. Em espaçamento 8,0 m x 2,5  m é possível 
plantar 500 mudas de seringueira/ha, ou seja, é possível 
produzir 1,5 t de látex ao ano, sendo que, no extrativismo, a 
produtividade média estimada é de 0,4 t. Diante do exposto, 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Economista, mestre em Agriculturas Familiares e Desenvolvimento Sustentável, 
pesquisador da Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
3ALMUDI, T.; PINHEIRO, J. O. C. Dados estatísticos da produção agropecuária e florestal 
do Estado do Amazonas: ano 2013. Brasília, DF: Embrapa, 2015. 103 p.
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o objetivo deste trabalho foi avaliar o custo unitário da 
produção de mudas de seringueira tricomposta, como 
possibilidade de diversificação de cultura e geração de 
renda entre os agricultores. Para a obtenção dos dados da 
produção de mudas de seringueira, produzidas no viveiro 
localizado na Unidade da Embrapa Amazônia Ocidental, 
foram adotadas as condições de observação em campo e 
planilhas para controle dos custos: quantidade de materiais/
equipamentos, mão de obra, operação mecanizada e 
operações manuais, desde a sementeira até o arranquio 
das mudas e a enxertia de painel. A análise do resultado 
do custo unitário de mudas de seringueira tricomposta 
deu-se no acompanhamento de diversos coeficientes 
técnicos de produção agregados à produção de mudas, 
incluindo o total de sementes adquiridas, custo total de 
produção de mudas e custo médio unitário de mudas de 
seringueira tricompostas resistentes ao mal-das-folhas. A 
fase que apresentou elevado custo foi a de enxertia, devido 
à necessidade de mão de obra qualificada. Diante dos 
dados obtidos, conclui-se que o custo unitário de mudas de 
seringueira resistentes ao mal-das-folhas ficou em torno de 
R$ 7,00, o que permite ao produtor estabelecer um preço de 
mudas a partir desse custo unitário.

Termos para indexação: custo de produção, seringueiras tricompostas, 
coeficientes técnicos.


